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Conta-se que, estando enfermo o Marquês de Pombal, foi determi- 
nado que o terreiro fronteiriço à sua residência se cobrisse com areia, 
para nela se amortecerem os incomodativos ruidos das carruagens; e 
que certo frade, cevando uma velha antipatia pelo doente, caricaturara 
as intenções daquela determinação, com o exagero de descalçar as san- 
dálios ao passar sob as janelas do austero ministro de D. José; o qual, 


sabendo-o, logo ordenou : 


— Pois que o frade seja desterrado para Áveiro, e sem sapatos! 


Á duzentos anos, 
ao que porece, 
as ruas doqui, 
porventura co- 
bertos de me- 

xoalho, com valvos de ber- 
bigão e mexilhão à mistura, 
deveriam oferecer um piso tor- 
mentoso ao viandante descalço; 
eéde pre- 

sumir que 

ninguém — há 

salvo peni- 

tente em 

pogo de 

promessa 

ou réu em 

cumprimento de sentença — 
andosse então por aí com os 
pés desprotegidos a sangrar 
sobre cascas de moluscos e 
crustáceos. 

Hoje, limpa a cidade de 
cortantes e acúlios, tortura pa- 
rece ser, para muitos, caminha- 
rem colçados pela via pública 
— co contrário do que, há 
dois séculos aconteceria com o 
frade galhofeiro de que a tra- 
dição nos fola. E, doí, que o 
alcatrão e o parolelipípedo, 
o betuminoso e o mosaico — 
o progresso, em suma, nas 
ruas da urbe —teriam sido causa 
de retrocesso nos hábitos de 
muitos dos seus utentes, na me- 
dida em que o esmero e a 
higiene dos caminhos facilita- 
ram o imundície e a insalubri- 
dade nos pés dos cominhon- 
tes; e, se é certo que estes, 
com tão suja, perigosa e primi- 
tiva usanço, não procedem, 
como o irónico tonsurado, por 
jocosa perversidade crítica, re- 
velam-se, em sua crassa igno- 
rância ou sórdida mesquinhez, 


bem mais carecidos de adver- 
tência e repressão do que o 
fradépio da nossa história. 

— Pois que ande calçado 
quem quiser transitar em Avei- 
rol—vai agora ordenar-se. 


E bem! 


Às razões aduzidas pelos 
articulistas 
que, últi- 
mamente, 
vieram às 
colunas do 

Hj nosso Co- 

lega local 

—com au- 

diência assegurada onde mais 
importa ser ouvido — lutar pela 
abolição do pé descalço, dis- 
pensar-nos-iom de entrar na 
liça. Mas, a ela chamados, 
não queremos deixar de dizer, 
muito francamente, que a su- 
prema razão que impõe a ur- 
agência de medidos abolicio- 
nistas duma prática caverni- 
cola, está na necessidade de 
ter que reclamá-los — ainda 
hojel— com velhas, consabi- 
das e óbvias razões, já que tal 
vergonha continua a humilhar- 
-nos cos olhos de estranhos, 
sem que nós nos humilhemos 
pelo conformismo com tão de- 
gradante espectáculo. Espan- 
toso é que seja preciso — ain- 
da hoje!—o cartaz a gritar 
os malefícios do pé descalço, 
quando, de há muito, eles se 
fundiram em axioma universal- 
mente aceito, com foros de im- 
perativo higiénico e profilático, 
no duplo aspecto sanitário e 
social; espantoso é que haja 
de transigir-se— ainda hoje !— 
com uma intolerável rotina, 


pondo em função cerimoniosas 
deferências — tão descontor- 
mes, aliás, com os métodos a 
que nos habituaram — como 
que temendo uma revolta da 
legião dos pés descalços ; como 
se não fosse elementar dever 
das altas tutelas salvar os igno- 
rantes dos perigos e dos ve- 
xames da ignorância — mesmo 
contra a obstinação da sua 
ignorância. 

Às excessivos explicações 
enfermam do mal de todos os 
excessos apologéticos: — aca- 
bom por não convencer, fomen- 
tando mesmo a desconfiança. 
No caso vertente, logo iria ima- 
ginar-se que andar calçado é 
mera, mas incomportável, exi- 
gência dum luxo! — e o assun- 
to ganharia culminâncias, não 
obstante ser, como é, tão ras- 
teiro, primário e basilar, que as 
sociedades civilizadas há muito 
o deixaram resolvido e conso- 
lidado na própria argamassa 
dos seus alicerces. 

Por outro lado, exagerar 
as diticuldades da solução do 
problema, teatralizá-las, seria 
implicita contissão de impotên- 
cia para cometimentos menos 
fáceis e por igual prementes; 
e, co mesmo tempo, daria 
pasto às tolos presunções dos 
que pretendem que o pé cal- 
çado deve averbar-se no activo 
das conquistas do Turismo, em 
vez de considerarem o pé des- 
calço um caso pré-turístico, a 
resolver antes que, sériamente 
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Na reunião da última 
segunda-feira, nos Pa- 
ços do Concelho, o 
Dr. António Emílio de 
Magalhães — alma, 
coração e nervos da 
benemérito Liga Por- 
tugueso de Protilaxia 
Social — sempre pre- 
sente onde a sua ili- 
mitada devoção pelos 
homens o choma, DE- 
MONSTROU, em clara 
e objectiva exposição : 
O «PÉ DESCALÇO» É 
UMA PRÁTICA VER- 
GONHOSA DE NÃO- 
-CIVILIZADOS € A 
PRÁTICA DO «PÉ 
DESCALÇO» CON- 
DUZ, POR VEZES, À 
MORTE € É SEMPRE 
PERIGOSA, ANTI-Hl- 
GIÊNICA E REVELA- 
DORA DE POUCO 
ASSEIO O ALÉM DE 
NUMEROSAS E IRRE- 
PARÁVEIS PERDAS EM 
VIDAS, O «PÉ DES- 
CALÇO » OCASIONA 
FERIMENTOS E IN- 
FECÇÕES, CUJO TRA- 


TAMENTO CUSTA ENORMES SOMAS QUE, DE LONGE, COMPEN- 
SARIAM TODOS OS DISPÊNDIOS COM A ABOLIÇÃO DO MAL & 
QUALQUER, POBRE QUE SEJA, PODE ANDAR CALÇADO, MESMO 
À SUA CUSTA — UMAS SINGELAS TAIROCAS, MODESTA PRO- 
TECÇÃO E DECORO, MAS JÁ DECORO E PROTECÇÃO, PODEM 
SER MANUFACTURADAS POR CADA UM, OU, QUANDO 
MUITO, ADQUIRIDAS POR VINTE E CINCO TOSTÕES! 


(6) Centenário do 


Dr. Barbosa de Magalhães 


NO ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 


Em sessão que 
decorreu num 
ambiente de gran- 
de solenidade, a 


Academia das Ciências de Lisboa celebrou, no dia 23 do corrente, 
o primeiro centenário do nascimento do insigne académico, juris- 
consulto e parlamentar Dr. José Maria Barbosa de Magalhães, a 
quem tão prestantes serviços ficariam a dever esta terra de Áveiro, 


onde nasceu, e o País inteiro. 


A' memorável sessão, a que 
assistiram numerosos académi- 
cos, altas individualidades e 
muitas senhoras, presidiu o sr. 
Dr. Júlio Dantas, Presidente da 
Academia, que se fez secretariar 
pelos srs.: Dr. Celestino da 
Costa, Presidente da classe de 
Ciências; Prof. Doutor Coieiro 
da Mata, Presidente da classe 
de Letras; e pelo filho do ho- 


DUAS DÚZIAS DE CAMPEÕES — vinte e 
quatro atletas que são outras tantas juventa- 
des em flor — e um supercampeão, Mário Ro- 
cha, orientador técnico que é mestre devotado 
e consumado na modelação de jogadores de 
bola ao cesto, modalidade altamente emoti- 
va e atlética por excelência. Na gravura, três 


planos, três gerações, 
três equipas vence- 
doras no Campeona- 
to Distrital — «infan- 
tis», «juniores» e 
«seniores ». Feixe de 
nervos e de múscalos, 
braçado de resolutas 
e ardentes vontades, 
estes rapazes admi- 
ráveis, bem adestra- 
dos, física e têcnica- 
mente, asseguram 
a perenidade do des- 
porto no seio dum 
grande clube porta- 
guês, num clube da 
nossa terra—no 
CLUBE DOS GALITOS 


menageado, sr. Prof. Doutor 
Barbosa de Magalhães. 

O sr. Prof. Doutor Caeiro 
do Mata, que primeiro usou da 
palavra, evocou a homenagem 
prestada recentemente à memó- 
ria do inclito português pela 
Ordem dos Advogados ; e disse 
que a Academia das Ciências 
não podia deixar de se associar 
à justiíssima evocação de um 
dos seus membros mais ilustres, 
E acrescentou: 


«Temos nesta casa o culto das 
tradições; e uma das mais anti- 
gas e mais fielmente observadas 
é a de relembrar e exallar os 
méritos daqueles que deixaram 
aqui um rasto de luz, Rápidas 
passam as gerações que pude- 
ram presenciar e apreciar em 
vida a actividade dos homens 
que fizeram alguma coisa de 
grande e de perdurável; mas a 
sua obra acaba por incorporar- 
-se nos domínios da História, 
onde não penetra o esqueci- 
mento. E não é verdade que, 
ao recordar, como hoje fazemos, 
um grande nome de português, 
a nossa alma como que se 
aquece e reconforta e vibra ao 
calor dessa recordação ? /.../ 
Nao sentimos todos que os no- 
mes ilustres da Raça, embora 
de há muito desaparecidos, con- 
tinuam a viver connosco, acom- 
panhando-nos em todos os pas- 
sos da grandeza nacional e 
encorajando-nos nas horas de 
inquietação ou de desalento? 


O sr. Doutor Caeiro da 
Mata ilustrou as suas palavras 
preliminares com exemplos da 
vida e labor do homenageado, 
acentuando : 


«Mas podemos dizer que a 
obra principal de quantas es- 
creveu — e muitas escreveu —, 
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O Lentenávio do 


Dr. Barbosa de Magalhães 
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obra que não aparece em letra 
de forma, é a sua própria vida, 
tudo devendo a si. Foi só ele 
o construtor da sua tão interes- 
sante e poderosa individuali- 
dade». 


Relevou, em seguida, o ar- 
guto espírito, a vasta cultura, a 
tenacidade e a energia fecundas 
do Dr. Barbosa de Magalhães ; 
apontou-o como um extrénuo 
defensor do Direito, lutador vi- 
goroso pelo triunfo das «mais 
nobres aspirações humanos e 
pelos superiores interesses da 
Pátria. Incapaz de se furlar às 
responsobilidades, ele era um 
Homem cuja honradez se pa- 
rificava à sua invulgar inteligên- 
cia. Vivia tudo o que pensava 
e pensava tudo o que vivia. 


Referindo-se às excepcionais 
faculdades oratórias do Dr. Bar- 
bosa de Magalhães, o sr. Dou- 
tor Caeiro da Mata salientou 
que, nos seus discursos, a pro- 
priedade da imagem aliava-se 
ao movimento, à pureza da 
forma, à argumentação duma 
lógica indestructível. Fez depois 
a análise dos trabalhos juri- 
dicos, artigos polémicos e con- 
ferências literários do homena- 
geado. 


E, a concluir: 


«Se é certo que nada se gasta 
mais facilmente do que um 
prestígio pessoal, de Barbosa 
de Magalhães podemos dizer 
que o seu nome, sobretudo para 
aqueles que cultivam o Direito, 
continua a apresentar-se com 
todo o seu excepcional brilho ; 
o seu prestígio e a sua autori- 
dade continuam intactos. E” 
que não se extingue facilmente 
o facho de luz dos espíritos que 
em vida bem serviram a Ciên- 
cia, a Justiça, a Verdade e a 
Beleza, » 


Foi dada depois a palavra 
ao sr. Prof. Doutor Gonçalves 
Pereira para ler o elogio histó- 
rico do Dr. Barbosa de Maga- 
lhães escrito pelo académico 
sr. Professor Doutor Cunha 
Gonçalves que, por doença, não 
pôde fazê-lo pessoalmente. 

Os primeiros anos da vida 
do homenageado foram assim 
recordados: 


«Nasceu José Maria Barbosa 
de Magalhães na cidade de 
Aveiro, que foi berço de portu- 
gueses notáveis, entre os quais 
me apraz citar o grande orador 
parlamentar José Estevão Coe- 
lho de Magalhães e o seu filho 
Dr. Luís de Magalhães. 


O Dr. Barbosa de Magalhães 
provém duma família modesta 
e relativamente pobre, pois seu 
pai foi José Maria de Maga- 
lhães, natural de Lamego e fun- 
cionário em Aveiro da Reparti- 
ção da Fazenda (como então 
se chamava adRepartição de 
Finanças) e de sua mulher D. 
Ana Maria da Encarnação Bar- 
bosa, natural da mesma cidade 
de Aveiro. Mas foi uma vanta- 
gem essa de não nascer rico, 
A pobreza é aguilhão e estímulo 
para as crianças bem dotadas, 
que, desde logo, se decidem a 
lutar pela vida, ce: nquistar o seu 
lugar, ser alguém, ascender na 
sociedade até às alturas que se 
lhes afigurem possíveis e quando 
as circunstâncias, no decurso 
da existência, lhes sejam pro- 
pícias. Esta luta pela vida, si- 
multâneamente, forma-lhes a 
têmpera e o carácter, duplica- 
-Jhes a energia moral e ensina- 
«lhes a conhecer os homens. Foi 
este o caso do Dr. Barbosa de 
Magalhães desde tenra idade. 

Tendo concluído a instrução 
primária aos 11 anos, encetou 
logo o ensino secundário no 


liceu de Aveiro, e já nessa in- 
fantil idade pôde participar 
numa festa cívica, qual a da 
inanguração do retrato de José 
Estevão. Mas a pobreza de 
seus pais quase que o condena- 
va a não poder concluir o curso 
do liceu, como já sucedera ao 
seu irmão mais velho, que, no 
entanto, veio a ser, como seu 
pai, funcionário da Repartição 
da Fazenda, 

Em Viseu, como em Aveiro, 
colaborou no jornal «O Vi- 
riato» e neste sustentou polé- 
micas com o «Jornal de Viseu». 

Nesta altura da vida, a sua 
aspiração, como a da maioria 
dos m »ços, era ir para Coimbra 
frequentar a Faculdade de Di: 
reito. Mas como poderia ali 
vencer a falta de recursos? 
Acudiram-lhe então us visieen- 
ses mais grados com os quais 
se havia relacionado e que, 
constituídos em comissão, lhe 
estabeleceram uma pensão, que 
o jovem estudante comovida- 
mente agradeceu e aceitou, mas 
com a condição de oportuna- 
mente reembolsar os seus ami- 
gos e mesmo aliviá-los de vez, 
quando lograsse arranjar em 
Coimbra outros recursos.» 


Depois, acentuando aque o 
homenageado se distinguira 
notavelmente como estudante 
em Coimbra, o orador referiu- 
-se às suas lapidores disserta- 
ções sobre Direito Civil, ao seu 
casamento em Áveiro, às suas 
actividades como jornalista, 
político, funcionário, advogado 
e escritor; evocou a sua cola- 
boração no Campeão das Pro- 
víncias, bi-semanário aveirense, 
e, posteriormente, no Viriato, 
de Viseu, no jornal O Globo, 
no Correio da Tarde, de que 
fui fundador, e na revista poli- 
tico-literária Tribuna; delineou 
a personalidade política do Dr. 
Barbosa de Magalhães, subli- 
nhando quefora para bem ser- 
vir o partido progressista, em 
cujas hostes militovo, e para 
defender, quose sempre gratui- 
tamente, os seus correligioná- 
rios, em processos eleitorais e 
criminais, que o homenageado 


GOGGOMOBIL 


se tornou Mestre em Direito 
Eleitoral, ramo jurídico sobre o 
qual viria a escrever trabalhos 
autorizadissimos. Refere depois 
o sr. Doutor Cunha Gonçalves 
os serviços políticos que o Dr. 
Burbosa de Magalhães prestou 
ao Distrito e ao Concelho de 
que era oriundo, lembrando a 
sua eleição para deputado pelo 
circulo de Ovar. 


E, prosseguindo : 


« Não foi só um homem de ta- 
lento e saber: foi também ho- 
mem de coração e benemérito. 
Não se tendo esquecido vunca 
de ter passado a sua infância 
em luta com a pobreza, foi tam- 
bém amigo protector aos filhos 
dos pobres. E, estorçando-se 
por lhes dar o pão do corpo e 
do espírito, fundou em Aveiro 
um Asilo-Escula, a exemplo do 
seu grande patrício José Estê- 
vão, que também fundara o 
conhecido Asilo de S. João.» 


A concluir: 


«Nos seus trabalhos burocrá- 
ticos, nas suas lutas políticas, 
nos seus incessantes esforços a 
favor dos intereses da sua terra 
e do seu Distrito, Barbosa de 
Magalhães foi dispersando far- 
rapos da sua vida, porque era 
de constituição franzina, e su- 
cumbiu relativamente novo/.../ 
Quando penso em tudo o que ao 
Dr. Barbosa de Magalhães: e fi- 
cou devendo e tudo o que ele 
fez em pouco tempo, julgo in- 
vejável a sua cintilante vida 
e invejável até a sua ainda lu- 
minosg morte». 


Antes do encerramento da 


EM AVEIRO 


Está assente, em princípio, que as comemora- 
ções do primeiro centenário do nascimento do 
Dr. Barbosa de Magalhães se realizem em 
Aveiro, sua terra natal, no dia 19 do corrente. 

Como tivemos já o ensejo de anunciar, será dado o seu 
nome a uma rua da cidade e descerrada uma lápide em már- 
more, com inscrição em bronze, na casa onde nasceu, ao Rossio, 
usando ali da palavra o Presidente da Câmara Municipal, sr. Dr. 
Alvaro Sampaio; o jornalista sr. Eduardo Cerqueira, que focará 
o homenageado como aveirense; e o filho deste, sr. Prof. Doutor 
José Maria de Vilhena Barbosa de Magalhães. 

No salão nobre do Teatro Aveirense, será inaugurada uma 
exposição bio-bliográfica e iconográfica, a cargo dos srs. Dr. 
António Cristo e Eduardo Cerqueira. Naquela casa de especlá- 
culos efectuar-se-á uma sessão solene em que falam os srs. Prof. 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


Oferece-vos os melhores serviços ulili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D C-6 E 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º .— Letra F 


TELEFONE asao8 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


brilhantíssima sessão, o sr. Dr. Secretario Judicial 
Júlio Dantas cumprimentou o 
sr. Doutor José Maria de Vilhena 
Barbosa de Magalhães. A Aca- 
demia de Ciências associou-se, 
neste gesto, ao significativo 
preito tributado à memória do 
ilustre oveirense — que foi um 
grande português. 


Comarca de fiveiro 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


No dia 12 de Março pró- 
ximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
vão à praça para serem ar- 
rematados pelo maior preço 
oferecido, os bens abaixo 
indicados penhorados na ' 
execução, pendente na 2.º 
secção do 1.º Juizo, em que 
é exequente José Fernandes 
Patrão Novo, casado, resi- 
dente em Vilamar-Canta- 
nhede, e executados Manuel 
Joaquim Curado e sua mu- 
lher, residentes em Covão 
do Lobo — Vagos. 


Imóveis a arrematar : 


Doutor Polma Carlos, Bastonário da Ordem dos Advogados; o 
Presidente da Delegação da Ordem em Áveiro, sr. Dr. Querubim 1.º 


Guimarães; e o neto mais velho do homenageado, sr. Dr. José 
de Magalhães Godinho. Na mesma sessão será lido um discurso 
expressamente escrito pelo saudoso sábio Doutor Egas Moniz, 
possivelmente o seu último trabalho. 


O direito e acção a uma 
terça parte dum prédio que 
se compõe de umas casas e 
quintal, no lugar do Juncal, 
freguesia de Covão do Lobo— 
—Vagos, inscrito na respecti- 
va matriz no artigo 435, no 
valor de 960800. 


AGENTES NO NORTE DO PAÍS: 


A. M, da Rocha Brito, L.da-—?, Sá da Bandeira, fi2 — PORTO | EM EXPOSIÇÃO NOS AGENTES EM AVEIRO 
DIST. GERAIS Império da Beira, Lida — LISBOA | AUTO COMERCIAL DE AVEIRO, L.DA 


O pequeno-grende automovel econômico, prático, robusto é elegante 


GOGGOMOBIL! 


... O Carro Ideal pera TRABALHO 


Ag 
Terra lavradia no lugar 
do Juncal, freguesia do Co- 
vão do Lobo—Vagos, inscrita 


na respectiva matriz no ar- 
tigo 3.969, no valor de 646880. 


5.º 


Terra lavradia nos Outei- 
ros, lugar da Rua da Capela, 
freguesia do Covão do Lobo— 
—Vagos, inscrita na respecti- 
va matriz no artigo 4.662, no 
valor de 1.861$20. 


Notificam-se os preferen- 
tes para exercerem no acto 
da praça os seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1956. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


SSEIO!.... 


m automóvel que dá prazer conduzir !... 
+60 aos 100 Kilômetros. — 300 c.c. 
Preço 29.771$20 — com taxa incluída 


Vende-se 


« Material Decauville » em 
bom estado. 


Informa-se nesta Redacção. 


= 


ab) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-ltus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


AVEIRENSE —— Telef. 165 
Avenida do Dr, Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


«Pé descalço » 


Como estava anunciado, 
compareceram no dia 27 de 
Fevereiro, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, 
onde se realizam as reu- 
niões camarárias, várias in- 
dividualidades aveirenses, 
autoridades policiais, auto- 
ridade sanitárias e jornalis- 
tas, convidados pelo sr. 
Presidente da Câmara para 
se assentar na maneira prá- 
tica de se terminar de vez, 
na cidade de Aveiro, com a 
rotina secular do «pé des- 
calço». Usaram da palavra 
o sr. Presidente da Câmara, 
que expôs os pontos de vis- 
ta do Município e agrade- 
ceu a comparência das en- 
tidades presentes, destacan- 
do, entre elas, o sr. Dr. 
António Emílio de Maga- 
lhães, um dos directores da 
benemérita Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social, que, 
tendo conhecimento daquela 
reunião, espontâneamente 
viera do Porto para a ela 
assistir. 

Concedida a palavra aos 
assistentes que dela quises- 
sem fazer uso; falaram o 
sr. Dr. Costa Candal, que 
tinha iniciado a campanha 
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no « Correio do Vouga»; 0 
sr.Dr.Querubim Guimarães; 
e, por último, o sr. Dr. An- 
tónio Emílio de Magalhães 
que, durante uma hora, elu- 
cidou a assembleia da for- 
ma de conduzir a campanha 
contra a abominável prá- 
tica do «pé descalço», que 
tanto nos inferioriza e tan- 
tas mutilações e até mortes 
causa, acabando por ofere- 
cer três pares de «socos» 
em uso no Porto e que são 
distribuídos aos reconheci- 
damente indigentes, âqueles 
que os agentes da Autorida- 
de verificam que não podem 
adquirir calçado. 

O sr. Presidente da Câ- 
mara, como mais ninguém 
quisesse usar da palavra, 
deu o assunto por esclareci- 
do, felicitando o sr. Dr. An- 
tónio Emílio de Magalhães 
pela palestra e lição que 
dera a todos os que ali se 
encontravam. 

A Câmara vai expor o 
assunto ao sr. Governador 
Civil, por ser esta autorida- 
de administrativa que tem 
competência para publicar 
o edital proibindo, dentro 
da cidade, a prática do «pé 
descalço». 


Feira de Março 


Na reunião camarária 
de 5 de Março prórimo, 
serão adjudicados os terre- 
nos para diversões da Feira 
de Março. 


Lavadovro do Areal, 
em Esgueira 


No prórimo dia 5, em 
reunião da Câmara, será 


posta a concurso, por 30 


Õ “De Descalço” 
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e conscientemente, de Turismo 
se possa falar. 


E" notável verificar-se que, 
enquanto noutras latitudes se 
vive hoje em inquieta azáfama 
com temos que se situam em 
elevados planos — Filosofia e 
Ciências e Arte e... também 
discos voadores e demais se- 
cretos aero-engenhos... — nós, 
por aqui, vivemos ainda, talvez 
não menos inquietos, sem dú- 
vida menos limpos, com a co- 
beça pendida para as sugida- 
des do pé descalço. Conten- 
tamo-nos e justificamo-nos com 
a tão apregoado modéstia dos 
nossos costumes e-com a mo- 
deração das nossas aspirações. 
Mas a verdode é que não 
foi com tais virtudes que o Ho- 
mem se ergueu daquela posi- 
ção lesmática de quem se con- 
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tenta em consumir uma vida in- 
teira no exclusiva tarefa de pro- 
curar biscoto para digerir ;além 
do que, salvo o devido respeito, 
umo coisa é a ambição, a que 
todos têm o direito de renun- 
ciar, outra coisa é a imundície, 
que ninguém tem obrigação de 
suportar ao seu semelhante. 


Por curiosa coincidência, 
tanto a norma da nova disci- 
plina que em Aveiro irá vigo- 
rar, como a garantia do seu 
cumprimento, sairão da Praça 
do Marquês de Pombal — do 
Governo Civil e da Policio, 
que têm ali a sua sede. 

Oxolá que a rija têmpera 
de Sebastião José sirvo, na 
presente emergência, para ins- 
pirar o teor dum editol enér- 
gico e a férrea decisão da sua 


inflexivel observância. 
mão, Dis 
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dias, a obra de construção 
de um lavadouro coberto e 
de um fontenário no Areal, 
freguesia de Esgueira. 


Obras dos C,T. T. 


A Administração dos 
C.T. T. iniciou novos tra- 
balhos em arruumentos já 
definitivamente pavimenta- 
dos, como na Rua de Mi- 
guel Bombarda e Bairro do 
Liceu. Lamenta-se que a 
Administração dos C. T. T. 
não. coordene os seus tra- 
balhos com os da Câmara, 
a fim de evitar que as ruas 
da cidade sejam periôdica- 
mente esburacadas. 

Não está certo que em 
pavimentos definitivos se 
façam valas, das quais re- 
sultam remendos inestéticos 
e inadmissíveis. 


Pela Capitania 
Fomento Ostreícola 


Em visita de estudo aos 
bancos naturais de ostras 
existentes na nossa Ria, 
esteve em Aveiro o sr. Dr. 
Herculano Vilela, biólogo da 
Comissão Permanente de 
Malacologia. 


União Nacional 


Comissão concelhia de Aveiro 


Pelo Presidente da Comis- 
são Concelhia da U. N., sr. Dr. 
Fernando Marques, foram em- 
possados os srs. José Ferreira 
Mortágua, Drs. António Pei- 
xinho e Humberto Leitão,João 
Nunes da Rocha e Carlos Al- 
berto Lima Campos, nos car- 
gos, respectivamente, de Vice- 
-presidente e vogais da mes- 
ma Comissão, para os quais 
tinham sido eleitos em De- 
zembro último. 

U acto realizou-se na sede 
daquele organismo, seguindo- 
-se uma reunião em que fo- 
ram tratados assuntos de or- 
dem interna e outros. 


IY Congresso Nacional 
da União Nacional 


No mesmo local, e sob a 
presidência do Presidente da 
Comissão Distrital, sr. Coro- 
nel Gaspar Ferreira, reali- 
zou-se também uma reunião 
dos vogais daquela Comissão 
e presidentes das comissões 
Concelhias e do Distrito, a 
fim de se estudarem as bases 
em que será feita a partici- 
pação dos filiados nos traba- 
lhos do próximo Congresso 
da União Nacional. 


Jardim Infantil 
de Santa Joana 


Conforme anunciámos, foi 
anteontem inaugurado oficial- 
mente este estabelecimento de 
ensino pré-primário, numa 
casa da Rua de Arnelas. 

cerimónia, que decorreu 
com simplicidade, assistiram 
diversas entidades e alguns con- 
vidados. Enconiravom-se pre- 
sentes os senhores Árcebispo- 


-Bispo de Áveiro, Governador 
Civil e seu Substituto, Vice-pre- 
sidente da Câmara, Reitor do 
Liceu, Ajudante do Procurador 
da República, Director do Dis- 
trito Escolar, Comandante da 
L. P. e representantes do Coman- 
dante da G.N.R, e do Capitão 
do Porto de Aveiro 

Cortada a fita simbólica, 
seguiu-se uma visita às instala- 
ções do Jardim Infantil, que 
oferece um interessante aspecto, 
e realizou-se numa das salas 
do edifício uma merenda, du- 
rante a qual a sr.º Proa D. Ma- 
ria Manuela Pedroso Curado 
Seiça Neves Barbado, em nome 
das proprietários, agradeceu 
as facilidades concedidas para 
a realização daquele empreen- 
dimento e a presença das pes- 
soas que se dignaram. assistir 
ao acto. 

O sr. Governador Civil lou- 
vou a iniciativa e disse breves 
palavras sobre a excelência e 
as dificuldades da educação 
das crianças em idade pré-es- 
colar. 

Durante a visita, o Senhor 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal procedeu à benção de 
um crucifixo, que foi colocado 
numas das salas. 


Cine Clube 


No próximo dia 9 do cor- 
rente, o C. C. À. realiza, no 
Teatro Aveirense a 24.9 sessão, 
comemorativa do seu primeiro 
aniversário. Nesta sessão de 
homenagem a Charles Chaplin 
será exibido o Festival de 
Charlot, constituido por uma 
série de filmes primitivos deste 
realizador. Para os novos, que 
conhecem Charlot só de tradi- 
ção, e para os mais idosos, 
que se lembram com saudade 
do velho Charlot, que os deli- 
ciou na sua mocidade, este 
filme constituirá a satisfação de 
um bem compreensível desejo. 

Às sessões normais do mês 
realizam-se em 16 e 23, dedi- 
cadas a Emílio Fernandez. Se- 
rão exibidos os filmes Beleza 
Maldita e Um filho que não 
pedi. 


Reunião de professores 


No Seminário de Santa 
Joana, e a convite da Direcção 
Diocesana da Liga Escolar Ca- 
tólica, efectuou-se, no último 
domingo, uma reunião de pro- 
fessores do ensino primário, a 
que presidiu o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo Auxiliar da Diocese. 

Sua Exa Revma proferiu 


PAGINA OS Ea 


uma alocução após a missa. 

Depois do almoço, o Presi- 
dente da Assembleia Geral da 
Liga pronunciou uma conferên- 
cia. 


Conferências 


O A anunciada conferência 
do jornalista Eduardo Cerqueira, 
nosso dedicado colaborador, 
despertou o maior interesse, 
amplamente justificado pelo va- 
lor do trabalho com que, du- 
rante cerca de uma hora, pren- 
deu a assistência que enchia o 
salão nobre do Grémio do 
Comércio. 

À" sessão presidiu o Delega- 
do em Áveiro do |. N. T. P, sr. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
que se fez secretariar pelos srs. 
Presidente da Câmara, Dr, A'l- 
varo Sampaio; Capitão do 
Porto, Comandante Silva Braga; 
Comandante Distrital da Legião, 
Coronel Diamantino de Amaral; 
representante do sr. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, Rev.o Manuel 
Caetano Fidalgo; Reitor do Li 
ceu, Dr. José Tavares; e reprer 
sentante do Director da Escola: 
Industrial e Comercial, Dr. Ma- 
nuel Marques Damos. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa do Grémio, se- 
nhor Dr. João Raposo, apresen- 
tou o conferencista, relevando 
os seus, aliás conhecidos, méri- 
tos, e aproveitou o ensejo para 
dirigir saudações oo Delegado 
do |.N.T.P. que, pela primeira 
vez, entrava naquele Grémio. 
Este, no final, apreciou" o trar 
balho de Eduardo Cerqueira, 
valiosa peça literária e, a mui- 
tos títulos, precioso contributo 
para melhor conhecimento da 
história de Aveiro. 

O O Reitor Magnífico da 
Faculdade de Filosofia de Braga, 
Rev.o Dr. Lúcio Craveiro, pro- 
ferirá uma conferência, pelas 
21.30 horas de segunda-feira, 
no salão nobre do Grémio do 
Comércio, sobre « O problema 
Operário ». 

O Na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, o Revo Padre Gil 
Alferes realizará, pelas 21 ho 
ras dos dias 7, 8 e 9, conferên- 
cias para homens 'sob o tema 
«O amor de Deus e a resposta 
do homem ». 


Coral Aleluia 


No passado domingo, 26 
de Fevereiro, deslocou-se pro- 
positadaments a Áveiro o Prof. 
Edgar Willems, a fim de ouvir 
o GRUPO CORAL ALELUIA 
num programa exclusivamente 
composto de música popular 
portuguesa. 

O Prof. Edgar Willems que, 
além de professor do Conser- 
vatório de Música de Genebra, 
é Director de Coros, fez-se 
acompanhar de vários musicó- 
logos de Lisboa e do Porto. 
Almoço de con- 
fraternização 

Os delegados sindicais da 
indústria cerâmica, após a Às- 
sembleia Geral realizado, no 
domingo, na sede daquele or- 
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ganismo corporativo, reuniram- 
-se, num almoço de confrater- 
nização num restaurante da ci- 
dade. 


Exames 


Iniciaram-se na segunda- 
feira e terminam amanhã, no 
Liceu Nacional de Aveiro, os 
exames de saída das alunas da 
Escola do Magistério Primário 
Particular desta cidade. 


Em serviço de 
inspecção 


Esteve em Aveiro, em 
princípios desta semana, o 
Inspector Chefe da Direcção 
Geral do Trabalho e Corpo- 
rações, sr. Dr. Fernando Cid 
de Oliveira Proença. 


Pavilhão de in- 
fecto-contagiosos 
e tuberculosos 


O Esteve em Áveiro, no 
último dia mês findo, a Comis- 
são de Construções Hospitalares, 
com o seu Director, sr. Eng.º 
Maçãs Fernandes. 

Acompanhada do Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco Gui- 
marães, e da Comissão Admi- 
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia, visitou os terrenos 
que são propriedade deste, 
com o propósito de escolher 
o local onde deverá erguer-se 
um pavilhão de quatro andores, 
com-capacidade para 102 camas, 
destinados a doentes infecto- 
-contagiosos e tuberculosos. À 
construção importará em 2. 
contos. 

Oportunamente daremos in- 
formações. sobre o projecto da 
tão necessária obra. 


O Á mesma Comissão, ain- 
da acompanhada do sr. Gover- 
nador Civil, seguiu depois para 
Oliveira de Azeméis e S. João 
da Madeira, onde estudou pro- 
blemas relacionados com a 
construção dos novos hospitais 
daquelas vilas. 


D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes 


Partiu ontem, de avião, 
para o América do Norte, o 
sr. D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, Bispo 
Auxiliar da Diocese de Avei- 
ro, que, naquele país, fará 
diversas pregações aos por- 
tugueses ali residentes. 

Ao venerando Prelado, 
que deverá regressar em 
fins de Abril, desejamos 
uma feliz viagem. 


Juramento de Ban- 
delra na Base 
de $. Jacinto 


Na Bose Aérea n.º 5, em 
S. Jacinto, realizou-se no quarta- 
feira o Juramento de Bandeira 
de cerca de 60 olunos pilotos 
e rádiotelegrafistas, acto solene 
a que assistiram, além de outras 
altas individualidades, o Subse- 
cretário de Estado da Aeronáu- 
tica, sr. Tenente-coronel Kaulza 
de Arriaga, e o Chefe do Esta- 
do Maior das Forças Aéreas, 
sr. General Costa Macedo. 

À fórmula do significativo e 
patriótico acto foi lida pelo 
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sr. Capitão Burnay, sendo pro- 
ferida, em seguida, uma expres- 
siva clocução pelo sr. Tenente 
Fernando de Magalhães. 

Em cumprimento do pro- 
grama, houve vôos de forma- 
ção, ginástica com armas e 
educativa—números que desper- 
taram vivo interesse. 

Depois duma visita às mo- 
delores instalações da Base, foi 
servido um almoço, em que 
usaram da palavra os srs. Ge- 
neral Costa Macedo e Subse- 
cretário da Aeronáutica. 


Acidente de viação 


Com bastantes ferimen- 
tos, foi conduzido na pas- 
sada semana ao Hospital 
da Misericórdia o sr. Cons- 
tantino da Silva Costa, de 
20 anos, morador em Sar- 
razola, vítima dum acidente 
deviação,quando, em Cacia, 
se fazia transportar em bi- 
cicleta motorizada, levando 
no suporte um companheiro, 
António Rodrigues Novo, 
também de Sarrazola, que 
apenas ficou ligeiramente 
ferido. 


Novo Juiz 


Foi nomeado Juiz de Di- 
reito e colocado na comarca 
de Pinhel o sr. Dr. Fran- 
cisco José de Miranda Duar- 
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A Favorita do Rel 


Domingo, 4 de Março (às 15.30 e 21 horas) 


O filme n.º 1! da temporada 1955156 
com os excelentes artistas 


JENNIFER JONES e ROBERT STACK 
Bons dias, Miss Dove! 
Em CINEMASCOPE, colorido por DELUX 


Quarta-feira, 7 (às 21 horas) 


granvioso Baile de Micarême 


À continuação do Carnaval de 1956 


Quinta-feira, 8 (às 21.30 horas) 


O mais sensacional filme sobre o 
ambiente tauromático, em delicioso 


TECNICOLOR 


Sangue e Luz 
BREVEMENTE: 


Diário de uma mulher apaixonada 


e outros surpreendentes filmes 


te, que, desde há dois anos, 
exercia, com o maior zelo 
e competência, as funções 
de Delegado do Ministério 
Público na Comarca de 
Aveiro. 

Os nossos cumprimentos 
de felicitações. 


Faleceram: 


No dia 15 de Fevereiro — 
A srº D. Maria de Jesus, dº 
Aradas, mãe do sr. Capitão 
José da Silva Pereira. 

—Tambémno mesmo dia, 
faleceu na Cale da Vila — 
Gafanha da Nazaré —a se- 
nhora D. Maria da Apresen- 
tação, mãe dedicada da se- 
nhora D, Maria da Concei- 
ção da Naia Sarrazola e do 
Escrivão de Direito no Tri- 
bunal Judicial de Lourenço 
Marques, sr. Carlos da Naia 
Sarrazola. Era sogra do se- 
nhor João Ferreira Martins. 

No dia 16— Em Vilar, o 
sr. Bernardo Ferreira dos 
Santos. 

No dia I7— Na sua resi- 
dência, em Eixo, o proprie- 
tário sr. Pio Marques Mo- 
rais. Deixa viva a senhora 
D. Olívia da Conceição Mo- 
reira, 

No dia 18— Em Mourisca 
do Vouga, a sr.º D. Diaman- 
tina da Silva Saraiva, mãe 
do Revº Coadjutor da fre- 
guesia da Vera-Cruz, sr. 
Padre António Correia 
Martins. 

No dia 20— O sr. Carlos 
Simão Coelho, da freguesia 
da Vera-Cruz. Era pai das 
sr.“s D. Rosalina e D. Maria 
da Conceição Vinagre Coe- 
lho, D. América Vinagre 
Coelho Souto e do sr. José 
Simão Coelho; sogro dos 
srs. António da-Maia Soa- 
res, Pompílio Casimiro Sou- 
to Ratola e João Henriques; 
e irmão dos srs. Júlio, João 
e Manuel Simão Coelho. 


No dia 23 — Com 87 anos, 
em Mamodeiro,asr.º D.Elisa 
da Conceição, viúva; e, na 
Quinta do Gato,a srº D. Al- 
bertina Rodrigues, esposa 
do sr. Joaquim Couteiro. 


— No mesmo dia, faleceu 
na freguesia de Vera-Cruz, 
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no estado de viúva e com 
89 anos, a sr.“ D. Rosa Maia 
Andias, mãe das sr.“ D.Deo- 
linda, D. Elvira, D. Joana e 
D. Rosa Gonçalves Andias 
e dos srs. António e João 
Gonçalves Andias. Eru so- 
gra dos srs. Pedro de Al- 
meida, Manuel dos Santos 
Gamelas, João da Silva Cra- 
vo Junior, Bruno Ferreira e 
José Deus da Loura. 


No dia 26 — Com 93 anos 
e no estado de viúvo, o se- 
nhor Joaquim dos Santos 
Neves. O saudoso velhinho, 
que vivia com seu filho, se- 
nhor Manuel Neves Deus, 
era pai também do sr. Ar- 
mindo Neves Deus, um e 
outro conhecidos comercian- 
tes em Aveiro; e sogro das 
srºs D. Rosa Ferreira Bor- 
ralho e D. Maria dos Anjos 
Bartolomeu. 


— No mesmo dia, expirou 
com 76 anos na freguesia 
da Glória, desta cidade, o 
sr. José Maria Soares Ca- 
rinha, viúvo de D. Apolónia 
do Rosário Lopes Carinha. 
O extinto era pai dus sr.º 
D. Maria da Natividade 
Costeira, D. Irene das Flo- 
res Lopes de Oliveira e dos 
srs. Agostinho Josê, Antó- 
nio Maria e Dr. José Maria 
Soares Carinha, Advogado 
na Comarca de Aveiro. O 
funeral realizou-se para o 
Cemitério da Murtosa. 
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No dia 27 — Na Quinta 
do Picado, com 83 anos, a 
sr. D. Joana de Jesus Ratola. 
Era solteira. 


No dia 28— Com 92 anos, 
em Verdemilho, a srº 
D. Maria Rosa dos Santos 
Madail, viúva de João Fer- 
retra Borralho. Era mãe 
das sr.ºs D. Glória, D. Naza- 
ré e D. Rosu Ferreira Borra- 
lho; e sogra do sr, Manuel 
Neves Deus, com quem vivia. 


No mesmo dia, faleceu 
na freguesia da Glória, com 
93 anos, a srº D. Lídia 
Freire de Oliveira, viúva de 
Francisco Luís. 


No dia 29 — O sr. João 
Vieira da Silva Maio, cu 
nhado da srº D. Ascensão 
Martins Bastos e tio da 
srº D. Maria Clara Bastos 
e do sr. Manuel Bastos da 
Madalena. 


—Noafreguesiada Glória, 
com 79 anos e no estado 
de viúva, a sr. D. Maria da 
Luz Tavares Fitorra, tia 
da srº D. Maria da Luz 
Carvalho Simão, casaducom 
o sr. Prof. José Simão, e 
do sr Joaquim Pimenta. 


António Augusto Fidalgo 


Com 70 anos de idade, 
expirou no Monte, Murtosa, 
na madrugada do dia 22 
do mês findo, o sr. António 
Augusto Fidalgo. 

Geralmente estimado 
por suas virtudes, a sua 
morte, inesperada, foi muito 
sentida por quantos o conhe- 
ciam, particularmente pela 
família, a que tanto se 
dedicara. 

Era tio do sr. Padre 
Manuél Caetano Fidalgo, 
Director do Correio do 
Vouga, a quem mais parti- 
cularmente apresentamos 
sentidas condolências. 


A todas as famílias enluta- 
das,os pêsames do Litoral. 


Agradecimento 


A família de Joaquim dos 
Santos Neves, que foi de Ver- 
demilho, reconhecida, vem 
manifestar a sua gratidão a to- 
das as pessoas que lhe apre- 
sentaram condolências e se 
encorporaram no funeral do 
extinto. 


Agradecimento 


A família de Maria Rosa 
dos Santos Madaíl ( Mari- 
nheira), que foi de Verdemi- 
lho, agradece a todas as pes- 
soas que manifestaram sen- 
timentos de pesar pelo seu 
falecimento e se encorpora- 
ram no préstito fúnebre. 


AS FOTOGRAFIAS DO 
PRESENTE NÚMERO 
SÃO DE 4. RESENDE 


Semetocamna cara 


— afirmou BELLO 


«me olvido de todo!» 


Como é conhecido do mundo 
futebolístico aveirense, Bello toi ex- 
pulso no derradeiro minuto do en- 
contro Desportivo dos Aves — Beira- 
-Mar. 

O facto causou sensação e um 
coro de recriminações. Sensação — 
porque é correcto o argentino; re- 
criminações — por ser certo e sabi- 
do que, na actual emergência, todo 
e qualquer elemento foz falta à 
equipo. 

No intuito de ficarem esclareci- 
dos os motivos da expulsão, pro- 
curámos o avançodo-centro beira- 
marense. Com estreme lealdade, e 
sem evasivos de nenhuma espécie, 
Bello narrou para os nossos leito- 
res: 

— Estavo no meio do terreno, 
diante de Ferreira, quando este me 
deu um forte pontapé no joelho 
magoado. Observei-lhe que tivesse 
calma visto a bola, inclusivamente, 
andor longe, 

Em resposta ao pedido, aplicou- 
«me um soco na ponta do queixo... 

— E então? — interrompemos. 

— Não raciocinei mais. Corri 
otrás dele e dei-lhe também um 
murro. Caiu e gritou. O árbitro 
voltou-se, viuo por terra e... expul- 
sou-me. 

— Já andavam de 
obtemperámos. 

— Nada, nada, pelo contrário! 
Quando chegómos a Santo Tirso 
até me veio cumprimentar. 

E opós uma curta pausa : 

-— Não compreendo por que 
me deu o soco, nada tinha havido. 
entre nós. Não lhe fizera mal — 
nem q ele nem à ninguém | 

— Mas, como profissional que é, 
julga haver procedido conveniente- 
mente ? 

— Quando me magoam, quan- 
do me dão pancadas (sic), nunca 
digo seja o que for — domino-me. 
Todavia, se me «tocam» na cara, 
«me olvido de todo»! 


* 


A' face das leis do futebol, 
Bello foi, necessáriamente, bem 
expulso. A' face da mais sã moral 
— não, O principal réu, aquele que 
provocou o desaguisado, ficou im- 
pune. Lamentavelmente, no futebol, 
casos como este são frequentes. 
Os que se limitam o reagir como 
homens, vêem-se compélidos a sair 
do terreno; os que, dizendo-se 
desportistas, provocam a desor- 
dem — continuam a jogar... 

Uma justiça mais perfeita devia 
pairar ininterruptamente nos recin- 
tos desportivos. 


rixa ? — 


se — Litoral ——— 


DESPORTOS 
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O Beira-Mar triunfa batendo 


o Desp. das Aves em «casa» 


guarda-redes, « mergulhando », pô- 
de desviar a bola para canto, 

Nos derradeiros minutos do en- 
contro, Bello recebeu ordem de 
saída, por responder a insólita 
agressão dum adversário. 

* 

O Beira-Mar arrancou uma vi- 
tória merecidíssima, pecando ape- 
nas por insuficientemente expres- 
siva. Na realidade, vista a facili- 
dade com que os seus jogadores 
souberam penetrar na grande área 
do adversário, era lógico aparecer 
uma pequena chuva de golos... 

Dois fuctores houve, contudo, 
que devem ter influído no relativa- 
mente escasso número de tentos 
marcados: o azar (dois «penal- 
ties» desperdiçados) e o facto de 
Calicchio e Passos alinharem em 
precárias condições físicas, 

Como é por todos sabido, a 
equipa do Beira-Mar vem sendo 
açoitada por um «tufão » de con- 
trariedades. Ainda agora, os bei- 
ramarenses apresentaram-se não 
só desfalcados de Vieira e Olivei- 
ra mas com quatro homens lesio- 
nados ou inf-riorizados fisicamen- 
te: os aludidos Calicchio e Pas- 
sos eainda Virgílio e Bello, Sem 
substitutos capazes, estés elemen- 
tos, denotando espirito de sacrifí- 
cio e dedicação ao clube, dispu- 
seram-se a jogar. Tal atitude não 
deve passar despercebida à massa 
associativa beiramarense... 

Durante os primeiros 45 minu- 
tos, os avsirenses dominaram com 
clareza. O adversário «limitou-se» 
a surgir duas ou três vezes, com 
evidente perigo, ante Magalhães. 
Depois do intervalo, a pressão bei- 
ramarense tornou-se menos forte. 
Mas, enquanto os «amarelos-ne- 
gros» malbarataram oportunida- 
des em série — por manifesta ca- 
rência de velocidade nas proximi- 
dades das balizas à guarda de João 
—,o Desportivo aproveitou todos 
os ensejos (dois) que teve de ba- 
ter Megalhães e, assim, marcou 
outros tantos golos... 

Indiscutivelmente, o Beira-Mar 
superiorizou-se em todos os as- 
pectos. Foi mais equipa, praticou 
melhor futebol, movimentando-se 
e desenhando, por vezes, jogadas 


“.. Três vitórias — um êxito total... 


cidas por dirigentes e monito- 
res. 

Ciente das responsabilida- 
des que sobre ele impendem, 
o Clube dos Galitos. seguindo 
as normas das mais gradas co- 
lectividades portuguesas, «de- 
cretou », oportunamente, guerra 
sem quartel à improvisação que 
ainda campeia no nosso des- 
porto. O éxito de agora é já 
um produto do método, o fruto 
duma clarividente orientação. 

As equipas campeãs, ter- 
minada que foi a etapa dos 
«regionais», vão prosseguir em 
mois alta rota. Mas afinjam ou 
não mores alturas, duas dedu- 
ções desde já são de tirar: pri- 
meira, que o triunfo arrecadado 
se oureolou de imarcescíveis 
fulgores, horando a agremiação 


TELEFUNKEN 


Continuação da 8.a pág. 


e o desporto citadino; segunda, 
que no Clube dos Galitos se 
está a trabalher, no sector da 
cultura física, inteligente e afa- 


nosamente. 


Esta — a suprema, à singu- 
lar lição dos factos! 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 
Doenças des Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: dos 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 


AVEIRO ele. 706 


A mais antiga e acreditada marca alemã em RÁDIOS 


Distribuidores: 


Campos & Marquez, Lda 
AVEIRO 


9 A marca TELEFUNKEN é conhecida em todo o Mundo 
6 Há mais de 50 anos que existe a marca TELEFUNKEN 
€ A marca de Rádio que os exigentes escolhem é 


TELEFUNKEN — 


apreciáveis. No respeitante ao 
Aves, a turma pareceu-nos algo 
frágil. Se alinhou desfulcada, o 
mesmo sucedeu aos contrários. 
Quer aizer, nesse pormenor, esta- 
vam em pé de igualdade... 


* 


Nos vencedores, não há ele- 
mentos a destacar. Todos actua- 
ram em nível agradável. Magalhães 
talvez só tenha ligeiras culpas na 
segunda bola, atirada de longe. 
Ribau é Lopes mostraram-se rápi- 
dos e com personalidade nás en- 
tradas, batendo bem a bola, Virgi- 
lio cumpriu cabalmente, embora 
adoentado, Os dois médios estive- 
ram muito bem dentro das suas 
características. A respeito dos 
avançados, Calícchio impulsionou 


os companheiros, Passos e Bello 
corresponderam, Mateus burlou 
constantemente O defesa e Leite 
da Costa não regateou energias. 

Com três homens magoados, a 
lentidão na « ponta final» das avan- 
çadas compreende-se e aceita-se, 
De resto, o triunfo fora de « casa » 
só foi possível pelo saber e cora- 
ção postos na luta pelos onze jo- 
gadores, 

Do Desportivo, o guarda-redes 
foi culpado no último golo e dei- 
xou cruzar muito jogo. Dos defe- 
sas, O esquerdo pareceu-nos supe- 
rior. Tarugo acusa a idade e bateu 
mal a bola, Médios sobre o fraco, 
No ataque, Rapinha é veloz e ha- 
bilidoso e Loureiro procura orde- 
nar às jogadas. Actua com cabeça. 

A arbitragem denotou impar- 
cialidade. A primira grande-pena- 
lidade foi justissima e a segunda 
muito aceitável, Certa na aprecia- 
ção dos «fora de jogo». Cortou, 
injustamente, um ataque beirama- 
rense, mas no melhor pano cai 
uma nodoazinha... 

Fernando Valente 


Campeonato Nacional de Juniores 
Salgueiros, 2 — Beira - Mar, 1 


Campo do Eng.º Vidal Pinheiro. 

Arbitro: João Vale, de Braga. 

Salgueiros — Moreira; Pinho 1 
e Pereira; Abílio, Armando e Men- 
des; Baltazar, Ferreira, Pinho II, 
Araújo e Correia. 

Beira-Mar— Lamoso; Cerquei- 
ra e Artur; Júlio, Ramos e Limas; 
Vitor, Quim, Graça, Sílvio e Maia. 

O resultado foi «construído » 
na primeira parte. 

Depois duma série de ataques 
às redes beiramarenses, Araújó 
rematou fraco mas bem colocado. 
O guardião ainda tentou, mas inu- 
tilmente, a defesa. 

Já dentro da grande área, e 
após uma jogada confusa, o mes- 
mo Araújo chutou às balizas. La- 
moso ainda operou a défera mas 
sem conseguir segurar a bola, tal- 
vez escorregadia, 

O tento do Beira-Mar proveio 
dum castigo máximo, transformado 
por Graça. Sílvio conduzia a bola 
quando o «porteiro » salgueirista 
se lhe lançou aos pés, «placan- 
do-o» e evitando de tal modo O 
prosseguimento do perigoso lance. 
E o árbitro apitou, naturalmente... 


* 


Como qualquer moeda —de co- 
bre ou de oiro... — o jogo apre- 
sentou duas faces. Na metade ini- 
cial, o Salgueiros, inspirado umas 
vezes e outras impetuoso, mesmo 
rude em excesso, dominou leve- 
mente um Beira-Mar sempre pron= 
to a reagir com perigo para o 
adversário. No segundo período, 
os visitantes equilibraram a par- 
tida, mercê do grande empenho, 
entrecortado de bom recorte té- 
cnico, posto na luta, Se os «encar- 
nados» apareceram com mais al- 
guma frequencia diante de La- 
moso, nunca «forjaram» tantas 
ocasiões de golo possível como 
os seus opositores. Só a falta de 
sorte por falta de Quim e até de 
Graça explica que um empate não 
culminasse s partida — e o empate 
seria lógico no final dos 80 minu- 
tos. Aquele não concretizou certa 
vez, por morosidade no remate, 
consentindo que um contrário o 
desarmasse no último momento; e 
este foi uma vítima dos rudes de- 
fesas central e direito salgueiris- 
tas — ambos encarregados de o 
guardarem à vista... 


Dos aveirenses, destaquem-se : 
Graça, que arrancou bem para a 
bola e deu luta permanente à as- 
pérrima defesa; Quim, cerebral, 
procurando carrilar o jogo, mas 
apresentando o senão de prender 
a bola; Júlio, calmo, lúcido nas 
entregas e com a preocupação de 
raciocinar quando com o esférico 
nos pés; e Limas, esforçado, in- 
cansável, útil, 

Dos portuenses, impressiona- 
ram-nos agradâvelmente: Mendes, 
de jogo meditado; Pinho, Il, luta- 


dor e fazendo-se obedecer pela 
boln; e Pinho | que, despachando 
com segurança foi, todavia, duma 
aspereza que ultrapassou as mar- 
cas. E Graça que o diga... 

O árbitro seguiu o mau critério 
de assinalar tardiamente as faltas. 
A grande penalidade, por prisão 
de pés a Sílvio, existiu. Ouviu al- 
guns protestos mas, quando se 
trata de apreciar o trabalho do 
árbitro, o público nem sempre é 
bom juiz... 
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mem sen 


HF margem do Distrika) do 
BASQUETEBOL 


Bolas... por tabcla 


De ANTÓNIO LEOPOLDO 


OSdoze atletasutilizados na fá- 
sefinal do Campeonato, Jere- 
mias foi, como dizem os bra- 

sileiros, o cestinha absoluto, De 
facto, o número oito do Clube dos 
Galitos marcou 185 dos 521 pon- 
tos alcançados pela equipa, 


UANDO da viagem de re: 
gresso de Ancas, respira- 
va-se no autocarro onde 

vinha a equipa uma atmosfera de 
comunicativa alegria. Um grupo 
mnis animado não se cansava 
de cantar: «São horas de emalar 
a troura/Boas noites, 6 Tia 
Maria, Que a malta ganhava o 
jogo / Já toda a gente sabias. 

Um dos viajantes, sem dúvida 
a contas com forte dor de cabeça, 
comentou, com malícia: 

— Então por que é que tl- 
veram de se esfalfar tanto Pl... 


INDA sobre o encontro de 
Ancas. Jogou-se com uma bo+ 
la nova, estreada no desafio; 

Mário Rocha explicou: 

— « Receei que nos apresentas- 
sem alguma bexiga e, num campo 
daqueles, uma bola em más condi- 
ções aumenta as dificuldades». 

Logo uma voz «conselheira +: 

— Olhe, sr. Mário, é comprar 
uma bola para cada jogo do Na- 
cional... 


N O jogo efectuado em Anadia, 
um sector da assistência 
resolveu entrar com Jere- 

mias, apelidando-o de «grosso», 

E, na verdade, o esguio avel- 
rense, com 19 pontos obtidos, en- 
grossou considerâvelmente a mar 
cação, 


AS manos Fino foram os úriicos 
que, na companhia de Jere- 
mias, marcaram pontos em 

todas as partidas, Artur obteve 
Continua na página 6 
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€ Com este resultado, é embora 
tenham que jogar ainda com o 
Anadia, os Galitos garantiram a 
reconquista do título, 


Campeonato do Infantis 


Galitos, 57 - Sanjoanense, 21 


Arbitrou Albano Baptista, e as 
equipas apresentaram : 


GALITOS- Raúl (3), José 
Luís (2), Ernâni (10), Robalo de 
Almeida (23), João (15), Cabral 
(2), Rosa (2), Calisto e Praça. 

SANJOANENSE — Perreira, 
Azevedo (5), Cunha (6), Almeida 
(8), Oliveira 42), Tavares, Santos, 
Pinho e Calhau. 

Triunfo incontestável da melhor 
formação, que, apesar disso, não 
rendeu tudo o que pode e sabe. 
Resultados parciais: 11-1, 22-9, 
44-19 e 57-21. 

Robalo de Almeida e João, nos 
Galitos, e Almeida, no Sanjoanense, 
distinguiram-se. Arbitragem boa. 

O Nitidamente superiores aos 
adversários — em seis jogos obti- 
veram seis vitórias... — os Galitos 
confirmaram, com fulgor absoluto, 


o título conquistado, também com 
brilho, na época finda. 

O Sangalhos, 10-A'gulas, 36 
— Vitória justa dos melhores, que 
lograram ampliar a margem obtida 
em Mogofores. 


Classificações finais 


Honra 
LT E Mm EK 
Galitos 10 8 2521-415 26 
Sangalhos 10 7 5 482-445 24 
Sanjoanense 10 6 4511-455 22 
Âncas 10 5 5 470-445 20 
Anadia 10 2 8 3555-460 14 
Miabum 10 2 8 5354-495 14 
Juniores 
1 1 Db Bias P 
Galitos 5 5 —16445 9 
Sangalhos 4 1 5 64-178 6 
Anadia 5 1 2 61-68 5 
lafontis 
. Tomas db 
Galitos 6 6 — 285-109 18 
A'guias 6 4 2157-155 14 
Sanjoanense 5 1 41041469 7 
Sangalhos 5 — 5 61.194 5 


António Leopoldo 


No final do encontro Galitos —Illisbum, as duas equipas posam para 6 Litoral — ambas irma- 
nadas pela distinção com que o público as brindou lançando para o rinque festivas serpentinas 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Zulmira de Moura 
Carvalho, esposa. do sr. António Pe- 
reira Carvalho; e os srs. Eng:º João 
Carlos Fernandes Aleluia, Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amorim 
e José Robalo Lisboa Junior. 


Amanhã — À Prota srº D. Zélia 
Gonçalves Guimarães, esposo do Prof. 
sr. António dos Santos Marcela; o sr. 
João Fonseca de Almeida, residente 
em Lisboa; e o sr, Albano Henriques 
Pereira. 


Em 5— A sr.º D. Mariana Filomena 
Borges de Sousa; a menina Maria Lui- 
sa de Resende Gonçalves Andias, fi- 
lha dos. Francisco ÂAndias, Exactor 
dos C, C,T; e o sr; João Pires Mete- 
to Leitão, funcionário da Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha. 


Em 6— O sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua; o filho do sr. Ernes- 
to "Rodrigues Vieira, Eresto Gomes 
Vieira; a menino Maria Manuel, fi- 
lho do sr. Dr. Manuel Simões Julião ; 
e o menino Vitor Manuel Santos de 
Almeida Marcos. filho do sr. José da 
Silva Marcos. 

Em7— Os srs. D. José Maria de 
Lemos Manoel (Atalaya) e P.e João 


eee cem 


Fábricas Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos 


S. A.R.L. 
AVEIRO 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 22.º dos 
nossos Estatutos, são convi- 
dados os Senhores Accionis- 
tas a reunirem em Assembleia 
Geral ordinária, no próximo 
dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, na Sede Social, em 
Aveiro, a fim de discutirem e 
votarem o «Relatório e Con- 
tas» da nossa Direcção e o 
«Parecer do Conselho Fis- 
cal», referentes ao exercício 
de 1955, e bem assim proce- 
derem à eleição dos Corpos 
Gerentes para o triénio de 
1956 a 1959. 

Aveiro, 1 de Março de 1956. 


O Presidente da Assembleia Geral 
a) Alberto Souto 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalaçãos Blóciricos 
Instalações do Água 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


L sosé 6. da Cruz — 


Camilo de Almeida 

- Médico Especialista ; 

“ Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Censi t todos os dias áteis, das 18 
5 o às 19 horas 
hr. Dr: Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telef. 581 AVEIRO 


Vieira Resende; e a menina Maria 
Helena Lopes Borrego, filha do sr. 
José Maria Borrego. 


Em 8— Os srs. Dr. A'varo Seiça 
Neves, Manuel dos Santos Ferreira e 
João da Naio Sardo; e os meninos 
Manuel António Salgueiro Lopes, filho 
do sr. Comandante Manuel Branco 
Lopes, e José Soares de Pinho, filho do 
sr. José da Naia e Pinho. 


Em 9— O sr. Jaime Costa. 


Casamentos 


Na Sé-Catedral, realizou-se, no dia 
12 do mês findo, o casamento da sr.º 
D. Celeste de Oliveira Ferreira, filha da 
sra D. Palmiro de Jesus Oliveira e do 
sr. Silvério Ferreiro Moniz, com o com- 
positor de A Lusitânia sr, José Dinis 
Marques da Costa, filho da sra D. 
Joana Gonçalves Dinis e do sr. Antó- 
nio Marques da Costa, aposentado 
dos C. T. T. 

Serviram de padrinhos a sr.º D. 
Conceição Vieira Rongel e o sr. José 
Ferrão. 


O No capela do Senhora do So- 
corro, em Albergaria-a-Velha, realizou- 
-se, no dia 18 de Fevereiro, o casa- 
mento do Proto sro D Emilia de 
Lemos Pereira com o funcionário dos 
C. T. T. naquelo vila sr, Alcides Ro- 
drigues Pereira, 


Aos novos lares deseja o Li- 
toral as maiores felicidades. 


VIMOS EM AVEIRO ; 


€ Os. Dr António Gomes do 
Rocha Madahil, Director da Biblioteca 
Pública de Braga. 


O Também esteve nesto cidade o 
sr. Padre António Duarte Brásio, da 
Congregação do Espirito Santo. 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 


de Senhoras oc Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.º 


rig 75 AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


a mM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 


Criada 


Precisa-se para serviços 
domésticos e dama de com- 
panhia, Aqui se informa. 


Rua do Clube 


End. Teles —- MOR GENS 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
& WIETIGR-O 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, dos 15.30 às 17 horas. 


Rapaz 


Precisa-se para pratican- 
te de balcão e recados. 


Falar na firma ULISSES PEREIRA, L.da 


ARQVIV 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Foi recentemente distribuido 
mais um número do Arquivo 
do Distrito de Aveiro. 

Com ele, fica quase em dia 
a publicação da utilíssima re- 
vista, que tão assinalados servi- 
ços tem prestado ao Distrito e, 
muito especialmente, à cidade 
de Aveiro. 

Sem espaço para mais lar- 
gas referências, reservomo-las 
para melhor oportunidade, limi- 
tando-nos, por agora, a esta 
breve notícia. 


Cancioneiro de 
Santa Joana Princesa 


Foram editados em opús- 
culo, com algumas alterações e 
aditamentos, os artigos que o 
nosso colaborador Dr. António 
Cristo publicou no Litoral sob 
o título de «Cancioneiro de 
Santa Joana Princesa ». 

Agradecemos a oferta do 
exemplar que nos foi destinado. 


Carpinteiro de moldes 
Precisa-se, Dirigir à 
« Metalo - Mecânica, L.da > — AVEIRO 


Compra-se 


Terreno para construção, 
nesta cidade. Resposta a 
esta Redacção. 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4 400800. 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40. 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


EFE IRO 


Os «Nacionais» de Remo 
efectuam-se em Viana? 


Tendo a Assoação Naval de 
Lisboa desistido de efectuar no 
Tejo os Campeonatos Nacionais, 
consta que a Federação aceitou 
uma proposta do Sport Clube 
Vianense no sentido das provas 
máximas do remo português 
se efectuarem no Rio Lima. 

Que verdade haverá em 
torno disto? 


Basquetebol 
Continuação da pág. 5 


134 pontos e José 117. Bastos, com 
25, Necas, com 24, Nogueira, com 
21, Feliciano, com 11, Regala, com 
3 e Peres, com 1, foram os restan- 
tes encestadores. 

Manuel Albino, José Luíse 
Ribeiro da Costa, não conseguiram 
pontuar. 


equipa dos Galitos foi a que 
mais pontos marcou — 1065 
(544, na primeira fase, 
mais 521, na fase final)-e a 
que menos sofreu — 642 ( 227, 
mais 415). 


O final do encontro Galitos- 
-lliabum, Amílcar Tavares, 
treinador-jogador do União 

da Aguada de Baixo, abeirou - se 
de nós e segredou : 

— Que lhe dizia eu? Os Ga- 

litos ganharam ou não o Campeo- 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 


Litoral oi + SRA 


nato ? São de facto os melhores e 
a vitória assenta-lhes bem. 

Referia-se a uma entrevista-re- 
portagem, publicada alguns núme- 
ros atrás, na qual, quatro de cinco 
deponentes, vutavam pelo triunfo 
final dos Galitos, 


UMA partida com o Sanjoa- 
nense, José Fino foi o me- 
fhor dos concretizadores 

da sua equipa. 

E um espectador, comentando 
o facto dizia ; 

— Afinal, o franganito mos» 
trou ser o galaruz da capoeira... 


CAMPEONATO CORPORATIVO 


Concluiu - se, com os jogos da 
terceira jornada, efectuados no 
passado domingo, a primeira volta 
deste torneio. 

No encontro que interessava 
directamente ao Distrito, e que se 
efectuou no Porto, os FERR VIÁ- 
RIOS DE CAMPANHA venceram, 
por 78-29, a C. P, ESGUEIRA, 


Terreno 


Compra-se em Aveiro ou 
arredores. Resposta à redacção 
ao n.º 22. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B, Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete,. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teler 
funken=, A. E. G., Philips e Schaub, 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Justo à Mercearia 
Venexo) —Tetet, 759 — AVEIRO 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


x 


x 


CONSTANTES NOVIDAÇES 


MH 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
x OFERTA DE UM GIRADISGOS 


x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
actucia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


METALO - MECÂNICA, L.% 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES x 


e Telef 493 / APARTADO 16 / Estrada Nova do Ganal / A V EE RO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
AVEIRO 


(Do Horto Esgueirense) O Telef. 415 O AVEIRO 


Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos de 
€ Troslodações para toda a parte em 


maior pompa. 


auto-túnebre de luxo, com lugares. 
igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso, etc.. 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


e Armações para 


Encontros com 
a Inspiração 


À primeira à sétima 
artes, nenhuma 
pode superiorizor- 
-e sem o valiosis- 
simo contributo da 

sublime Inspiração, compa- 
nheira. inseparável de toda a 
beleza emanante dos espíritos 
insatisfeitos — dessa beleza pe- 
rene, capaz de resistir a der- 
rotismos e ao desgaste inexo- 
rável do Tempo. 

Dona Inspiração é uma fada 
invisivel — toda diafaneidode e 
subtileza. Volúvel e timida, como 
se fora uma adolescente reca- 
tada, nem todos os espiritos lhe 
agradam para cooperarem com 
ela no concepção superior da 
Arte, Gosta do retraimento e 
elege-os seus génios. 

Esta Senhora não marca 
encontros com ninguém — apa- 
rece de surpreso e quando 
menos -se espera. Mas, para 
quantos desejem produzir obra 
de Arte, há que esperá-la pa- 
cientemente, uma hora, um dia, 
um ano... 

O escultor não pode con- 
ceber nem realizar a sua obra 
sempre que pense fazê-lo. Se 
assim fosse, em cada decâme- 
tro do Globo haveria um mo- 
numento a atestar o talento 
dum artisto. Felizmente — ou in- 
felizmente! —tal não acontece. 
Pode o estatuário erigir a sua 
obra quando isso lhe aprouver. 
Se, porém, o fizer tora daquele 
momento psicológico da Inspi- 
ração, aquilo que realizar nun- 
ca. será uma obra de Arte — 
mas tão-sômente um desgra- 
cioso e grotesco ensaio. Não 
existe obra de Arte se não tor 
concebida e realizada num dos 
tais momentos, felizes e raros, 
sob a égide divinizadoro da 
Inspiração. 

Quantos artistas se conso- 
mem na espectotiva de conse- 
guir um encontro, embora tu- 
gidio, com essa dama invisível 
e subtil que, às vezes, se com- 
praz em fazer sofrer cruelmente 
os eleitos do seu primado! 

Hugo Wolf, grande compo- 
sitor germânico, encontrou mui- 
tas vezes a Inspiração e com- 
pôs aulênticas maraviihas de 
sons, que deliciom ainda hoje 
os mais exigentes ouditórios. 
Havia, porém longos períodos 
de interrupção na veia cria- 
dora do artista — períodos que 
somovaom anos seguidos — em 
que o mensageira fugaz do 
Beleza lhe não transmitia o 
mois leve sinal do sua aliciante 
presenço. Então, sofria crucian- 
temente, na incapacidade abso- 
luta de disciplnor os sons, 
absolutamente-inapto para fazer 
vibrar uma só nota de música. 

As teclos do piano, quando 
o desgraçado as fitava no auge 
do desespero e do desalento, 
riam-se da sua total incapaci- 
dade, fazendo lembrar a den- 
todura branca de um cínico a 
gargolhar desdenhosamente de 
alguém. 

E assim viveu este cultor da 
Arte, ora embriagado nas su- 
blimes harmonias do som, ora 
sepultado na sombra torturante 
de uma incapacidade inexpli- 
cável para poder compor o mais 
ligeiro ensaio. Assim viveu este 
Artista, que Dona Inspiração 


se — Litora)—— 
BARCOS é PAPEL 


tanto afagou quanto fez sofrer. 
Aos trinta e cinco anos de 
idade endoideceu — num des- 
ses periodos de obandono e 
desespero. Pouco depois, 
morria. 

Quantos infelizes como este 
terão sucumbido, vitimos co 
desprezo dessa mensageira da 
Beleza! 

Eis o que ela, porventura, 
aconselha a todos os artistos: 
« Quando, junto de vós, pres- 
sentirdes a minho imponderável 
presença e me ouvirdes ciciar 
pensomentos tão sublimes 
que não possais defini-los com 
vossos pobres e toscos recursos 
—é precisamente nesse mo- 
mento que deveis conceber a 
vossa obra. Sem a minha espi- 
ritual colaboração, cruzai os 
braços e noda façais, pois 
tudo o que tizerdes sem mim 
será apenos engenho sem 
arte, presunção, tentativa, de- 
vaneio — fumo, nada...» 


1. Nunes Rolo 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 40 


And—ajo—par—ral-ris—uce 
—mui—t—nhe—ofereceriam—rr— 
a—-nb—iam—al— ao — agá — li — 
ML-—louvaminhas—a—i—Sá— h 
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PROBLEMA N.º 41 
Original de ARTUR NEVES 
125345678 91011 


“Lo IDOA ON = 


Com pet 


HORIZONTAIS 


1 — Batráquio; agrado; acredi- 
ta. 2 — Partidário da acracia; luz 
da lua. 3 — Cidade portuguesa; 
saciada. 4— Fim; chegarão. 5 — 
Parte elevada da cidade; resistir; 


PHILIPS 


“PRILIDYNE- 


nota musical. 6 — Animal domés- 
tico; mulher de origem árabe; che- 
gar. 7 — Campeão; burulho; as- 
sento. 8— Galga; entontecer, 9 — 
Cópula carnal; “ideia do Distrito 
de Aveiro. 10— Túnica branca 
usada pelos sacerdotes; cotejava 
com os padrões. 11 — Cantiga em 
honra dos santos; aplausos; pena. 


VERTICAIS 


1 — Escarnece; acometer; óxi- 
do de cálcio. 2 — Frutos da ave- 
leira; chão, 3— Periciazira, 4— 
Parente (fem.); pena pecuniária. 
5 — pouco vulgar; cara; duas vo- 
gais. 6— Amuarro; várzea; iniciais 
de Associação de Futebol de Lis- 
boa. 7 — Curada; vendera a cré- 


dito; ponham ovos. 8-— Parte; 
transpirara. 9— Restabelecei a 
saúde; polimento. 10 — Animal 


roedor; filamento grosseiro de 
substância textil. 11 — Data; dei- 
xara de andar; Pedra de moinho. 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 31 de Janeiro, 
21-1.º — Aveiro. 


em 
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Casa do Café 


FUNDADA EM 1914 


TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 


DE 


Manuel Pais & Irmão, LS 


Café, Chá, Especiarias, Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 


Rua do Gravito, 111 


Gabinete Técnico 
Engenheiro J. Seiça Neves 


CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS XESTRUTURAS 


Ao do Di L. Peixinho, 49-1.9—Telet 560 p. 
AVEIRO 


Franquezas e francos 


O Director do semanário pa- 
risiense Nouveaux Jours, que, em 
Março do ano findo, sugeriu na- 
ma série de artigos que um au- 
mento nos preços das acções da 
« Esso Standard » se relacionava 
com o facto de Mendês-France 
ter sido governador do « Fundo 
Monetário Internacional», foi 
condenado por um tribunal da 
capital francesa em 300.000 fran- 
cos. 

Agravou o processo de difa- 
mação a afirmativa de que al- 
guns membros da família do an- 
tigo Chefe do Governo francês 
tinham conseguido lucros com o 
aumento verificado. 

Franquezas jornalísticas que, 
convertidas ao câmbio oficial da 
Justiça, valeram uma multa de 
três centenas de milhar de fran- 
cos, e ainda um franco de inde. 
mnização simbólica a Mendês- 
-France que, finalmente, teve al- 
gum «lucro» com a história sem 
cobertura ! 


Mais que bissexto! 


A Assembleia Nacional turca 
aprovou um projecto de lei dando 


EQUIPE A SUA 
BICICLETA 


COM «PHILIDYNE» 


PHILIPS 


CONSULTE 
O PRÓXIMO 
REVENDEDOR 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


mais dois meses de vencimento 
suplementar sos funcionários pú- 
blicos, que passam agora a aufe- 
rir em cada ano dezassete meses 
de ordenado, 

A ideia dos governantes turcos 
— não sabemos se inédita — , além 
dos benefícios materiais que resul- 
tam para os servidores do Estado 
da A'sia Menor, traz-lhes a certe- 
za de que, pelo menos cinco vezes 
por ano, o orçamento familiar não 
é afectado por outros tantos meses 
de renda de casa! 

Oxalá que os senhorios se não 
lembrem de reduzir os meses para 
quinze dias... 


Euvaria... 


Uma velha tradição reviveu 
na ilha dinamarquesa de Fejoe, 
no passado dia 24 de Fevereiro: 
as solteironas tiveram direito de 
pedir naquela data — mas sô- 
mente porque se tratava de ano 
bissexto — os «envergonhados » 
em casamento, 

A Associação dos Solteirões 
da ilha ofereceu uma festa a 
mais de 80 celibatárias vindas 
expressamente de Copenhaga, 
que desafiaram os rigores do In- 
verno, viajando de autocarro e 
em trenó sobre o mar coberto de 
gelo, na esperança de porem ter- 
mo à sua solitária existência, 
mais gelada ainda l... 

Manda a tradição que, por 
cada proposta recusada, a pre- 
tendente tem o direito de exigir 
ao homem sem cor ção um car- 
regamento de doze pares de lu- 
vos, «fardo» mesmo assim bem 
mais leve, e que eles pagam de 
boa vontade... 

Mas se as luvas correspon 
dessem ao preço de certas «lu- 
vas» futebolísticos que por cá se 
pagam — não ficaria solteiro um 
único habitante da ilha dinamar- 
quesa de Fejoe! 


Libertação 


Morreu de choque e síncope 
cardíaca a baleia rara que num 
aquário californiano se esperava 
exibir. Ao mamífero, encontrado 
doente numa praia de Santa Cata- 
lina, foram-lhe ministradas por ve- 
terinários doses maciças de peni- 
cilina, vitaminas e antibióticos, e 
ainda de adrenalina, quando a vida 
do bébé, de quatro anos e com o 
peso de 600 quilos, começava a 
extinguir-se rapidamente. 

O pequeno-gigante dos mares, 
não resistiu nos efeitos da grave 
e desconhecida enfermidade, tor- 
nando-se infrutíferos os meios cien- 
tíficos tentados para compensar 
os esforços combinados de dez 
homens e dois guindastes, neces- 
sários para lançar o animal numa 
enorme cisterna, na qual passaria 
a representar um espectáculo de 
sensação, para pequenos e gran- 
des, e uma extraordinária fonte de 
receita, 

Embora por elevado preço, li- 
bertou-se do cativeiro que os ho- 


aveiro 


Telefone 204 


Companhia Avelrense de Moagens 
o SoAoRL, 
AVEIRO 


Assembleia Geral 


Convocam-se os Senhores 
Accionistas desta Companhia 
para reunirem em Assembleia 
Geral ordinária, no dia 24 de 
Março de 1956, pelas 15 horas, 
no seu Escritório, a fim de se 
dar cumprimento à seguinte 
ordem do dia: 


1.º— Discutir, aprovar ou modi- 
ficor o relatório e contas 
do Conselho de Adminis- 
tração, relativamente co 
exercício do ano de 1955; 


2º-—Proceder à eleição dos 
membros dos Conselhos de 
Administração e Fiscal e 
Mesa da Assembleiu Ge- 
ral, relativamente ao trié- 
nio de 1956-1959, de har- 
monia com as disposições 
estatutárias; 


3.0—Trotor de qualquer assunto 
de interesse social. 


Aveiro, 25 de Fevereiro de 
1956. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
José Pereira Tavares 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia. Estradas. Abas» 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 


E ape AVEIRO 


mens lhe reservavam -- onde vi- 
veria eternamente saudosa do seu 
vastíssimo reino marinho, 


Coração aberto 


Foi utilizada com êxito, no 
Centro Cirúrgico Marie Lan- 
nelongue, em Paris, uma nova 
técnica operatória, em recente 
intervenção cirúrgica ao coração 
de uma pequenita de quatro anos 
e meio, 

Três semanas após a opera- 
ção de «coração aberto», a pe- 
querrucha, que sofria de comu- 
nicação interventricular, saía do 
hospital completamente restabe 
lecida. 

A intervenção levada a cabo 
constitui para a cirurgia intra- 
cardíaca uma enorme vantagem, 
por permitir «ao cirurgião operar 
com muito menor risco, durante 
meia hora, num coração aberto 
mediante uma grande incisão, 

Com a utilização de ama bom- 
ba aspiredora e expedidora in- 
termediária e de um aparelho 
destinado a oxigenar o sangue 
venoso, a cirurgia de «coração 
aberto » permite, depois de uma 
expiração temporária do orgão 
vital, trabalhar quase à vontade, 
com perdas de sangue compen- 
sadas isoladamente. 

Sem menosprezar o importan- 
te passo da ciência cirurgica, 
relativo ao conserto interno do 
pendelo do relógio humano, há 
muito que se abre o coração de 
tonta gente — mas pelas incerte- 
sas e injustiças que pairam so- 
bre o Mundo e provocam o de- 
sassocego e sobressalto conti- 
nuos, sofrimentos para os quais 
os sábios não conseguiram des- 
cobrir ainda um simples anesté- 
sico, 
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S equipas de basquetebol do Clube dos Galitos, 
magníficas de entusiosmo e ricas de técnica, 
acabam de gonhor o Campeonato Regional em 
categorias de «Honra», Juniores e Infantis. 

Triunfo completo, total, fulgurante, não o empolidece a 
mais ténue, a mais pequenina mancha... 
sequência dum afã extraordinário, duma dedicação sem 
limites, dum carinho inigualável por uma dos chamadas 
— mas chamadas injustamente — modalidades pobres, a 
grande colectividade aveirense pode e deve sentir-se or- 
gulhosa ao arrecadar a preciosa colecção de troféus co- 
memorativa do feito invulgar. 


Lógica con- 


Não é a primeira vez que o grande e conhecido 
Clube — com nome feito aquém e além fronteiras — 
conquista, no desporto da bola ao cesto, um título de 
campeão. Data de 1932 o seu amor pelo basquete, um 
amor de todas as horas, afervorado e puro. Em tão di- 
latado período, várias vezes esteve prestes a extinguir-se, 
no Distrito, o culto por tão bela modalidade. Pois é líci- 
to afirmar-se que, nessas horas de incerteza ou de arre- 


fecidos entusiasmos, o basquetebol contou sempre com 
um último baluarte, com uma torre de menagem pronta 
a bater-se e a vencer — o Clube dos Galitos. 

O triunfo de agora, cristalino e amplo, não consti- 
tui umo obra do Acaso, um capricho da Sorte. Foi a es- 
perada consequência duma tarefa profunda e meticulo- 
sa, servida por um técnico conhecedor — Mário Rocha — 
e por um competente mestre de ginástica — Prof. Ribei- 
ro da Costa. Torna-se evidente que a motéria prima 
correspondeu — com os músculos e com o coração. 
Amadores integrais, os atletas souberam cumprir, obede- 
cendo cegamente, mas sem esforço, às normas estabele- 


um êxito total 
FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Givisão 
Desp. Aves, 2 - Beira-Mar, 4 


Continua na página 5 


Relato de FERNANDO VALENTE 


Campo Bizarro de Figueiredo, 
em Santo Tirso. 

A'rbitro: Mário da Costa, de 
Braga. 

Desp. das Aves: João; Lobo 
e David; Fernando, Tarugo e Al- 
bano; Rapinhe, Ferreira, Matias, 
Loureiro e Miranda, 


Beira-Mar: Magalhães; Lo- 
pes e Ribau; Liberal, Virgílio e 
Auleta; Passos, Calicchio, Bello, 
Leite da Costa e Mateus. 


Ao intervalo: 0-2. 


Calicchio abriu o activo. De- 
pois duma jogada em que interfe- 
riram Passos e Bello, o argentino 
atirou ao ângulo inferior direito, 
sem possível defesa. 

O segundo golo foi marcado 
por Tarugo nas próprias balizas. 
Auleta, com um pontapé longo, 
«mandou» a bola para dentro da 
grande área dos nortenhos. O de- 
fesa central meteu a cabeça à bola 
mas tão desastradamente que a 
desviou para o fundo das redes. 

Depois do descanso, o Aves lo- 
grou marcar. Fer a, aprovei- 
tando uma confusão junto das ba- 
lizas de Magalhães, «endereçou » 
o esférico para o melhor sítio. 

O terceiro tento beiramarense 
foi obra de... Albone. Bello apon- 
tou um livre de canto e a bola foi 
à cabeça do médio nortenho, en- 
coberto por Calicchio. O lance, 
apanhando de surpresa o defen- 
sor, perturbou-o de tal modo que 
propiciou o deslize... 

Rapinha enfiou a segunda bola 


AVENÇA 


nas redes de Magalhães. De meio 
do terreno, o esférico foi ao ex- 
tremo direito que, centrando, co- 
locou a bola nos pés do extremo 
esquerdo, atento ao desbobinar da 


jogada. Remate de longe, a um 
ângulo aliás difícil, e... golo, 

O último golo dos aveirenses 
teve Mateus como autor. Jogada 
desenvolvida e «capitaneada » por 
Cealicchio, desde meio campo, en- 
trega a Passos, corrida deste, que 
bateu a defesa e atraíu inclusiva- 
mente o guarda-redes — e entrega 
ao outro extremo em condições 


ideais, com as balizas... escanca- 
radas. 
Resultado final: 2-4, 


x 

Quando já ganhava por 1-0, o 
Beira-Mar desperdiçou, sucessiva- 
mente, duas grandes penalidades! 
Da primeira vez, Bello atirou com 
violência mas a bola esbarrava na 
trave. Da segunda, Calicchio visou 
cum direcção mas sem força e o 


Continua na página 5 


(Zona 


veirense, 2. 


Salgueiros 6 pontos; 


Nacional da H 


Mm minto fica q saber... —— 


Divisão 
Norte) 


Vitória de Guimarães, 38 pontos; Boavista, 57 ; Salguei- 
ros, 55; Sanjoanense, 51; Leixões, 30; Espinho, 350; «Os 
Leões», 22; Tirsense, 21; Vianense, 21; Peniche, 20; Gil 
Vicente, 18; U. Coimbra, 18; Chaves, 16; Académico, 11. 


Nacional da III Divisão 
(Zona A-— 


Avintes, 9 pontos; Rio Ave, 9; Oliveirense, 8; Beira- 
-Mar, 7; Feirense, 3; Desportivo das Aves, 0. 


2º Série) 


Nacional de Juniores 
(2.º Série) 
F.C. Porto, 7 pontos; Sp. de Braga, 4; Leça, 3; Oli- 
(3.º Série) 


Académico de Viseu, 6; Beira- 
-Mar, 4; Académico do Porto, O. 


Promoção da A. F. Aveiro 


Estarreja, 6 pontos; Cezarense, 6; Vista-Alegre, 1 (a) 
Meulhada, 1; F. C. Macieira, 1 (a). 


(a) Têm um jogo a menos. 


4 Classificação das equipas do Dislrilo — 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


——— Crónica de António Leopoldo 


Galitos, 59 — liliabum, 31 


O tempo desabrido da noite de 
sábado passedo afastou algum 
público do Rinque do Parque, que 
se encontrava, mesmo assim, muito 
bem emoldurado. 

Dirigiram a partida Albano 
Baptista e Anselmo Soares e as 
equipas apresentaram: 


GALITOS (20 cestas e 19 lan- 
ces transformados em 35 tentadas) 
— Bastos 4 f. p, Necas 2 f. p. (0-2), 
Artur Fino 5 f. p. (13-6), Jeremias 
5f. p. (5-15), José Fino 4f. p. (8-10), 
Feliciano 2 f. p., Ribeiro da Costa 
5 f. p, Regala e José Luís. 


ILLIABUM (11 cestas e 9lances 
transformados em 32 tentados) — 
Guerra 4 f. p. Correia 5 f. p. (1-0), 
Grilo 4 f. p. (6-9), António Maria 
5f. p.e 1 f.t.(0-8), Paroleiro 3 f.p, 
(5-2), Lau 1 f. p., 1 f.t. e D. Nar- 
cindo 1 f. p. (02) e Vinagre. 


No final do 1.º tempo, os Gali- 
tos venciam por 26-10. Os ilhaven- 
ses foram os primeiros a marcar, 
mas os novos campeões, com olhos 
no título, cedo se distanciaram 
(7-1, 15-5), aumentando gradual- 
mente a vantagem, 

Após o intervalo, posta de parte 
a hipótese de uma surpresa, os 
aveirenses jogaram descansados, 


ES É mm 
— HOTICIAS 


Prosseguin no domingo o 
Campeonato da Promoção 
da A. F. Aveiro. 

Em Estarreja, a equipa local 
bateu a de Macieira de Cambra 
por 2-0. Quanto ao jogo Cesar- 
-Mealhada, não chegou a efectuar- 
-se, devido à tardia comparência 
em campo dos bairradinos, que 
sofreram a respectiva penalização. 
% « Torneio Início» da As- 

sociação de Voleibol do 
Porto. Na jornada inaugural da 
prova, o Centro Universitá- 
rio derrotou o Leixões (3-0) e o 
Sporting de Espinho obteve um 
precioso e laborioso triunfo no 


campo do Orfeão da Madale- 
na (5-2). 


Começou a disputar-se o 


No momento em que assi- 

nalamos o triunfo dos bas- 

quetebolistas, do Clube dos 
Galitos, e nem só deles como 
também dos seus orientadores, é 
nosso dever referir o cuncurso 
valioso de José Nogueira e Victor 
Couto, dedicados cooperadores 
de Mário Rocha, 


O Illiabum aguarda a fun- 
dação da Associação de 
Andebol de Aveiro para 
nela se inscrever e participar nas 


suas provas. 

ES concorrentes, um torneio 
de Ping-Pong promovido 

pela Acção Cultural das Fábricas 

Aleluia. A prova destina-se ao 

apuramento da futura equipa da- 

quele estab. lecimento fabril, 


Está a decorrer, com 18 


Por motivos imponder áveis, 
houve que ser adiada a 
data da inauguracão do 
Estádio Municipal de Ilhavo, mar- 
cada para o próximo dia 11. To- 
davia, a equipa de basquetebol do 
liliabum passará a utilizar o recin- 


to nos jogos do Campeonato Na-" 


cional da II Divisão. 


N 


Á 


e, embora muito aquém do seu 
melhor, vincaram nítido ascen- 
dente sobre um Illiabum brioso e 
lutador. 

Grilo e Guerra, nos ilhavenses, 
foram os mais destacados. Nos 
aveirenses, onde todos procuraram 
dar o melhor rendimento, é justo 
salientar Jeremias e Artur Fino, 
este excelente a converter lances 
livres. 

Arbitragem imparcial e cuida- 
dosa, em nível regular, 


€ Sanjoa., 64 - Sangal., 50 
— Edmundo contribuiu, com 46 
pontos, para a merecida vitória 
sanjoanense, num jogo excelente- 
mente disputado. Os sangalhenses, 
mormente no 1.º tempo, replica- 
ram bem, comandando alternada- 
mente a marcação (30-28, ao in- 
tervalo). 


€ Anadia, 41 - Ancas, 30 — 
Os anadienses, com considerável 


O encerramento do Campeonato 
Distrital de Basquete trouxe a 
Aveiro o Illiabum para jogar 
com os Galitos, O encontro, 
correcto, foi disputado com ener- 
tia e teve, por vezes, jogadas 
subtis. Foi constante o engodo 
dos locais pelo cesto, superiori- 
xando-se aos seus antagonistas 
por folgada margem de pontos 


+ td 


avanço (28-10) no final do primeiro 
período, impuseram-se a um Ancas 
descrente e desmoralizado e con- 
seguiram fugir à última posição. 


Campeonato de Junicras 


Galitos, 76 — Sangalhos, 14 


Sob a direcção de Fernando 
Matos, as equipas formaram: 


GALITOS-— Albertino (2), 
Alfredo (1), Mendonça (11), Ar- 
lindo (26), Bagão (36), Borges e 
Bernardo. 


SANGALHOS — Aurélio (2), . 
Ferreira, Herculano (2), J. Augusto 
(2), Costa, Teixeira (2), Seabra 
(6), Matos e Nelson. 


Após excelente exibição de con- 
junto, os Galitos construiram uma 
ampla e merecida vitória, Mas os 
aveirenses não se limitaram a ven- 
cer: convenceram também, a ponto 
de serem felicitados pelos adver- 
sários. 

Resultados parciais: 22-2, 40-4, 
58-6 e 76-14. 

Bagão foi o melhor de todos os 
jogadores, mas os seus colegas 
secundaram-no bem, Seabra e J. 
Augusto sobressairam nos sanga- 
lhenses, Boa arbitragem. 


Continua na página 5 


No fim do último desafio do 
Distrital, os seniores dos Gam 
litos não esqueçeram que ao 
seu treinador, principalmente, 
se deviam todos os triunfos. 
E, condusindo-o aos ombros, | 
para ele fizeram convergir 

os aplausos da assistência | 


